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Editorial  
 
 

    Neste mês, em que iniciamos os cursos para todas as idades, faz-nos grande bem consi-
derar que a estrutura do Conhecimento Espírita tem como base o redimensionamento da 
postura do indivíduo em relação ao mundo que o cerca. 
    O estudo se faz necessário porque envolve reflexão, raciocínio, conclusão; desenvolve o 
intelecto e conduz o Espírito em sua jornada evolutiva.  E evoluir, nesse caso, pressupõe 
sair da leitura superficial, conhecer detalhes, transpor as barreiras do senso comum, con-
quistar novos horizontes, o que deve ocorrer ao longo de toda a existência. 
       O Conhecimento Espírita fundamenta-se na Ciência, estrutura-se na Filosofia e eviden-
cia-se na prática; e toda a prática espírita se baseia no preceito evangélico exemplificado 
por Jesus: dar de graça o que de graça recebemos. Desse modo, os trabalhos assistenciais 
serão para o estudante um meio eficaz de vivenciar a doutrina fora dos livros. Ao mesmo 
tempo, o aprimoramento espiritual deverá ser busca constante de todo trabalhador, mes-
mo aquele que já tenha concluído os cursos, pois os estudos diários são de grande valia 
aos que desejam prosseguir no caminho da ascensão ao Mundo Maior.  
      Devemos todos lembrar que, enquanto religião, o Espiritismo, muito mais que culto 
evangélico, é exercício de vida, coerência entre o saber e o agir, o pensar e o falar, o pare-
cer e o ser. 
     Sem observar conduta moral, disciplina e atitudes condizentes com a essência da Dou-
trina Espírita, qualquer estudo tende à mera especulação. 
      Devemos, pois, nos empenhar para que não sejamos apenas leitores de livros e artigos 
espíritas, mas aqueles que por sua reta atuação, ao partirem deste mundo, sejam capazes 
de deixar atrás de si um rastro de luz.  

                                                                                            
                                                                                             A Direção 

 

ESTUDANDO KARDEC 
O CÉU E O INFERNO 

O CÉU - Primeira Parte: O HOMEM, O CORPO E O ESPÍRITO  
 

1-Como é composto o homem? 
R- O homem é composto de corpo e espí-
rito. 
2-O que é o corpo? 
R- O corpo é o invólucro material que re-
veste o Espírito temporariamente, para 
preenchimento de sua missão na Terra e 
execução do trabalho necessário ao seu 
adiantamento. 
3-O que é o Espírito? 
R- O Espírito é tudo, é vida, é inteligência 
e é o que sobrevive à destruição do cor-
po. 
4-Quantos mundos existem? 
R- Existem dois mundos: O Corporal e o 
Espiritual. 
5-De que é composto o mundo Corporal? 

R- É composto pelos Espíritos Encarnados. 
6-De que é composto o mundo Espiritual? 
R- É composto pelos Espíritos Desencar-
nados. 
7-Quanto à materialidade do seu envoltó-
rio onde se ligam os seres do mundo cor-
póreo? 
R- Os seres corpóreos, pela materialidade 
de seu envoltório, estão ligados à Terra 
ou a qualquer outro Planeta. 
8-Onde se situam os seres do mundo es-
piritual? 
R- Estão por toda a parte, em redor de 
nós, como no Espaço, sem limite algum 
designado. Por causa da fluidez do seu 
envoltório, transpõem as distâncias com a 
rapidez do pensamento. 



(*) Prolegômeno é um termo literário derivado do grego que significa “as coisas que são ditas antes”.  É uma espécie de 
estudo preparatório para que se possa compreender melhor o assunto numa exploração posterior.                           
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Prolegômenos (*) de “O Livro dos Espíritos” 
 

 

 

 

                         

                                             (1)Fac-símile 
 

Fenômenos que escapam às leis da ciência 
comum manifestam-se por toda parte. E revelam 
como causa a ação de uma vontade livre e inteli-
gente. 

A razão nos diz que um efeito inteligente deve 
ter como causa uma força inteligente. E os relatos 
provaram que essa força pode entrar em comuni-
cação com os homens através de sinais materiais. 

Essa Força, interrogada sobre sua natureza, 
declarou pertencer ao mundo dos seres espirituais 
que se despojaram do envoltório corporal do ho-
mem. Desta maneira é que foi revelada a Doutrina 
dos Espíritos. 

As comunicações entre o mundo espírita e o 
mundo corpóreo pertencem à Natureza e não 
constituem nenhum talo sobrenatural. É por isso 
que encontramos os seus traços entre todos os 
povos e em todas as épocas. Hoje elas são gerais 
e evidentes por todo o mundo. 

Os Espíritos anunciam que os tempos marca-
dos pela Providência para uma manifestação uni-
versal estão chegados e que, sendo os ministros 
de Deus e os agentes da sua vontade, cabe-lhes a 
missão de instruir e esclarecer os homens, abrindo 
uma nova era para a regeneração da Humanidade. 

Este livro é o compêndio dos seus ensinamen-
tos. Foi escrito por ordem e sob ditado dos Espíri-
tos superiores para estabelecer os fundamentos de 
uma filosofia racional, livre dos prejuízos do espíri-
to de sistema. Nada contém que não seja a ex-
pressão de seu pensamento e não tenha sofrido o 
seu controle. A ordem e a distribuição metódica 
das matérias assim como as notas e a forma de 
algumas partes da redação constituem a única o-
bra daquele que recebeu a missão de publicá-lo. 

No número dos Espíritos que concorreram para 
a realização desta obra, há muitos que viveram 
em diferentes épocas na Terra, onde pregaram e 
praticaram a virtude e a sabedoria. Outros não 
pertencem, por seus nomes, a nenhum persona-
gem de que a História tenha guardado a memória, 
mas a sua elevação é atestada pela pureza de sua 
doutrina e pela união com os que trazem nomes 
venerados. 

Eis os termos em que nos deram, por escrito e 
por meio de muitos médiuns, a missão de escrever 
este livro: 

“Ocupa-te, com zelo e perseverança, do traba-
lho que empreendeste com o nosso concurso, por-
que esse trabalho é nosso. Nele pusemos as bases 
do novo edifício que se eleva e um dia deverá reu-
nir todos os homens num mesmo sentimento de 
amor e caridade; mas, antes de o divulgares, re-
vê-lo-emos juntos a fim de controlar todos os de-
talhes. 

“Estaremos contigo sempre que o pedires, para 
te ajudar nos demais trabalhos, porque esta não é 
mais do que uma parte da missão que te foi confi-
ada e que um de nós já te revelou. 

“Entre os ensinamentos que te são dados, há 
alguns que deves guardar somente para ti, até no-
va ordem; avisaremos quando chegar o momento 
de publicá-los. Enquanto isso, medita-os, a fim de 
estares pronto quando te avisarmos. 

“Porás no cabeçalho do livro o ramo de parreira 
que te desenhamos (1) porque é ele o emblema do 
trabalho do Criador. Todos os princípios materiais 
que podem melhor representar o corpo e o Espírito 
nele se encontram reunidos: o corpo é o ramo; o 
Espírito é a seiva; a alma ou o espírito ligado à 
matéria é o bago. O homem quintessencia o 
Espírito pelo trabalho, e tu sabes que não é 
senão pelo trabalho do corpo que o espírito 
adquire conhecimentos. 

 “Não te deixes desencorajar pela crítica. En-
contrarás contraditores encarniçados, sobretudo 
entre as pessoas interessadas em trapaças. Encon-
trá-los-as mesmo entre os Espíritos, pois aqueles 
que não estão completamente desmaterializados 
procuram muitas vezes semear a dúvida, por malí-
cia ou por ignorância. Mas prossegue sempre; crê 
em Deus e marcha confiante: aqui estaremos para 
te sustentar e aproxima-se o tempo em que a ver-
dade brilhará por toda parte.    

“A vaidade de certos homens que creem saber 
tudo e tudo querem explicar à sua maneira, dará 
origem a opiniões dissidentes; mas todos os que 
tiverem em vista o grande princípio de Jesus, 
confundir-se-ão no mesmo sentimento de 
amor ao bem e unir-se-ão por um laço frater-
no que envolverá o mundo inteiro; deixarão de 
lado as mesquinhas disputas de palavras para so-
mente se ocuparem das coisas essenciais. E a dou-
trina será sempre a mesma, quanto ao fundo, para 
todos os que receberem as comunicações dos Espí-
ritos superiores.    

 “É com perseverança que chegarás a recolher 
o fruto dos teus trabalhos. A satisfação que terás, 
vendo a doutrina propagar-se e bem compreendi-
da, será para ti uma recompensa, cujo valor total 
conhecerás, talvez, mais no futuro do que no pre-
sente. Não te inquietem, pois, os espinhos e as pe-
dras que os incrédulos ou os maus espalharão no 
teu caminho; conserva a confiança; com ela chega-
rás ao alvo e merecerás sempre a nossa ajuda.    

 “Lembra-te de que os Bons Espíritos as-
sistem aos que servem a Deus com humildade 
e desinteresse, e repudiam a qualquer que 
procure, no caminho do céu, um degrau para 
as coisas da Terra; eles se afastam dos orgu-
lhosos e dos ambiciosos. O orgulho e a ambição 
serão sempre uma barreira entre o homem e Deus; 
são um véu lançado sobre as claridades celestes, e 
Deus não pode servir-se do cego para fazer-nos 
compreender a luz".   
 

                            Sobre os Signatários consultar :  
Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita - capítulo XII.   
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RECESSO DE 05 A 08 DE MARÇO   
 

         Na semana do carnaval, devido à 

dificuldade de transporte dos palestrantes e de 

vários trabalhadores, entraremos em recesso. 

       Solicitamos a todos que procurem manter a 

postura espírita, lembrando a cada instante do 

conselho do nosso amado Mestre Jesus: 
 

VIGIAI E ORAI 

POR QUE DORMIS ? 
 

"E disse-lhes: Por que estais dormindo? Levantai-vos e orai, 
para que não entreis em tentação. "  (Lucas, 22:46) 

 
Nos ensinos fundamentais de Jesus, é imperioso evitar as situações acomodatícias, em 

detrimento das atividades do bem. 
O Evangelho de Lucas, nesta passagem, conta que os discípulos "dormiam de tristeza", 

enquanto o Mestre orava fervorosamente no Horto. Vê-se, pois, que o Senhor não justificou nem 
mesmo a inatividade oriunda do choque ante as grandes dores. 

O aprendiz figurará o mundo como sendo o campo de trabalho do Reino, onde se esforçará, 
operoso e vigilante, compreendendo que o Cristo prossegue em serviço redentor para o resgate 
total das criaturas. 

Recordando a prece em Getsêmani, somos obrigados a lembrar que inúmeras comunidades de 
alicerces cristãos permanecem dormindo nas conveniências pessoais, nos mesquinhos interesses, 
nas vaidades efêmeras. Falam do Cristo, referem-se à sua imperecível exemplificação, como se 
fossem sonâmbulos, inconscientes do que dizem e do que fazem, para despertarem tão só no 
instante da morte corporal, em soluços tardios. 

Ouçamos a interrogação do Salvador e busquemos a edificação e o trabalho, onde não 
existem lugares vagos para o que seja inútil e ruinoso à consciência. 

Quanto a ti, que ainda te encontras na carne, não durmas em espírito, desatendendo aos 
interesses do Redentor. 

Levanta-te e esforça-te, porque é no sono da alma que se encontram as mais perigosas 
tentações, através de pesadelos ou fantasias. 

 
In: “Caminho, Verdade e Vida” - Francisco Cândido Xavier / EMMANUEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

� Palestrantes do Mês de Fevereiro  

Terça-feira Quarta-feira 

01 Odair da Cruz 02 Regina Márcia 

08 Álfia Gama Dicolla 09 Rubens Tavares Lima 

15 Cavour Crispim Neto 16 Alberto Lourenço 

22 Roberto Silvino Gomes 23 Drª. Tereza Cristina Or 

Sexta-feira Sábado 

04 Dárcio Destro 05 Andréa Amaral Quintela 

11 Nazareth Coelho 12 Maria Alva Grijó 

18 Wladmir Batista 19 Bernardo Aires 

25 Nazareth Rocha Correia 26 Eulália Bueno 

 

           ���� Reuniões Públicas 

Terças-feiras e Quartas-feiras:  

15h30min: Palestra, Passe e Triagem 

Sextas-feiras: 20h30min:  

Palestra, Passe e Triagem 

Sábado: 18h:  Palestra e Passe    
☼    

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 
  

A palestra faz parte do 
tratamento espiritual. 

CESTA BÁSICA 

Informe-se na Secretaria e saiba  

como contribuir!     

�  

SEJA SÓCIO DO C.E.U. 
☼ 

VISITE NOSSA BIBLIOTECA 
 

Nosso endereço: 
 

Rua Comendador Alfaia Rodrigues, 67  
Embaré  -  Santos/SP 

Fone: 013-3326-0746 
    

Novo Site Do C.E.U. 
www.centroceu.com.br    

Novo E-mail:  
ceuespiritasunidos@gmail.com.br 

 



                   RECRELUZ 
         Evangelho para a infância e a juventude  
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“Deixai vir a mim as criancinhas e não as impeçais, porque  
o Reino de Deus é daqueles que se parecem com elas." (Lucas 18,15-17) 

 
 

Leve Jesus até o Barco com seus discípulos 
 
 
 
 
 

“Mas Jesus imediatamente  
lhes disse: 
__Coragem! Sou eu! 
Não tenham medo.” 
                         Marcos 6:50 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                                                                                                    BEM-VINDOS  
                                                                                      AO RECRELUZ  

 

 

R E C R E L U Z 
 

C O N V I D A 

 

 Crianças e Jovens  
a participarem dos  

cursos de evangelização aos sábados. 
Horário: das 10h às 11h30. 

Inscrições e mais informações na secretaria. 


